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FLORACAO DE ALGAS: COMPOSICAO, CAUSAS E CONSEQUENCIAS

PHYTOPLANKTON BLOOMS: COMPOSITION, CAUSES AND CONSEQUENCES

LEZILDA CARVALHO TORGAN*

RESUMO

0 presente trabalho apresenta uma revis go da ocorracia de flora
gOes algais mencionadas para o Brasil. Sio registradas no total	 49
casos e 34 distintos tixons, pertencentes as divisOes CHLOROPHYTA,
CHRYSOPHYTA, CYANOPHYTA e DINOPHYTA. Os organismos mais comuns 	 sio

Anabaena	 Rabh. ex Born et Flah., A. api,toide6 Kleb var. ch.a8.6a
Lemm., Minbcyati.6 avuLginaAa KUtz., Aatutionetta japonica Cleve et 	 M81
ler ex Gran e Pachodeamiton eiudtivtaeton Ehr. Sao analisados e comenta-
dos a composigio e causas dos fenOmenos, bem como suas 	 conseqU8n-
cias nos ambientes dulciaquicola, estuarino e marinho.

PALAVRA CRAVE: Floracio, fitopläncton, igua dote, estuirio, ambien-
te marinho.

ABSTRACT

This paper presents a revision of phytoplankton blooms registered
in Brazil. Fourty-nine bloom observations and 34 taxa belonging to
CHRYSOPHYTA, CHLOROPHYTA, CYANOPHYTA and DINOPHYTA Division are re-

ported. Anabaena cihcinaXia Rabh. ex Sonia Flah., A. apiitoidea	 Kleb.
var. cAa44a Lemm., AtioLocoti6 avulgino4a KUtz., A.6teitionetta japonica
Cleve et M811erex Gran e Pulchodeamium enytiaaeum Ehr. are the	 most
common organisms. The composition, causes and consequences of 	 the
phenomena that occurs in freshwater, estuarine and marine environ-
ment are analysed and discussed.

KEY WORDS: Blooms, phytoplankton, freshwater, estuary, marine envi-
ronment.

* Tecnico Superior Pesquisador III no Museu de Ci8ncias Naturais da
Fundagio Zoobotinica do Rio Grande do Sul. Bolsista do CNPq.
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INTRODUCAO

As florac6es de algas, tamb gm denominadas de florac6es das gguas

e no ambiente marinho de mares vermelhas, sio fenOmenos 	 passiveis

de ocorrer em sistemas aqugticos naturais, devido ou nio a interven

g go direta ou indireta do homem.

William Smith (1950 apud APESTEGUIA at atii 1974) definiu 	 como

"water bloom" as concentrag6es de algas, capazes de conferir cor 	 a
ggua. Um conceito mais completo pode ser encontrado no GLOSSARIO DE

ECOLOGIA (1987) que define ser "floragao de algas o crescimento ex-

plosivo, autolimitante, de curta duragio, de microorganismosde uma

ou poucas especies, freqUentemente, produzindo coloragio visivel nos

corpos de gguas naturais".

Consideramos que, a mudanga visivel na cor da ggua nio deva ser

um fator decisivo para determinar a presenga ou ausencia de 	 flora-

goes. Temos, por exemplo, o caso de superpopulag6es de 	 organismos

nanoplanctOnicos, como Cnyptomonao ovata Ehr., que pelo seu reduzi-

do tamanho e volume.,nio promovem alteragio da cor da ggua. A	 alta

concentragio de s glidos em suspensio pode, tambgm, mascarar a ocor-

rencia de floragio de diatom gceas em estugrios.

• g vasta a literatura estrangeira, que menciona para os 	 vgrios

continentes do mundo, casos de excessivo desenvolvimento algal, po-

dendo ser citados os trabalhos de HAMMER (1964), ABELIOVICH (1969),

PARRA et atii (1980) e LAWS et aLU (1988); os de FITCH et	 atii

(1934), PRESCOTT (1948), PALMER (1960), GORHAM (1960), MOORE 	 (1977)

e EMILIANIet atii (1974) que referenciam casos de toxicidade e 	 os

de PALMER (1956), EMILIANI at atit (1974) e EMILIANI (1981) que ava

Liam os mgtodos de controle das floragges algais.

Esse trabaiho tem como objetivo realizar uma revisio dos 	 casos

de florag ges algais mencionados para o Brasil, bem como reunir e co

mentar os dados referentes a sua composigio, causas e conseqUencias

constatadas nos ambientes dulciaqUicolas, estuarinos e marinhos.

COMPOSICAO DAS FLORACOES

De acordo com as tabelas I a 4 sobre a composigio das 	 florac6es

nos distintos ambientes aqu gticos no Brasil, constata-se que os t g

-xons pertencentes a divisio CYANOPHYTA seguida de CRYSOPHYTA, cons-

tituem os principais componentes das florag6es algais, a semelhanga
do que ocorre em outras regi ges do mundo. A maioria dos	 referidos

tgxons sio cosmopolitas, tendo em vista tratar-se de 	 organismos

planctOnicos, de ampla distribuigio geogrifica. Cabe salientar, 	 a
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ocorrencia de kaaco4ina nyaesemsa (0.MUller)Simonsen ate entio, refe
renciada somente para os grandes lagos da Africa por MULLER (1905-

11), EVANS (1916) e outros autores, e por nos encontrada em um sis

tema lagunar no sul do Brasil.

As especies de ocorrincia mais freqUente sio 	 Anabaena citeina-
Rabh ex Born. et Flah., A. 4pinoide4 Kleb. var. chaa4a Lenm., Mi

enocotiA avtagino4a KUtzing para ambientes dulciaqUicola e Abtexio
netts japonica Cleve & Miller ex Gran e Paehodeamiwn	 exythltaeum
Ehrenberg, para a regiio litorinea e neritica marinha, respectiva-

mente.

A fig. 1 demonstra a distribuigio dos tixons especificos, que o-

correram em floragio no pais. A maior freqUincia dos casos 6	 re-

gistrada para o Estado do Rio Grande do Sul. Esse fato deve-se, pro

vavelmente, -a maior concentragio de trabalhos realizados nessa 	 re-

giio e'a maior disponibilidade de obtengio desses dados.

PRINCIPAIS CAUSAS DAS FLORACOES

Sio virias as causas que podem provocar o desenvolvimento macigo

de algas. Como apresentado nas tabelas 5 e 6, elas podem ser distin

tas para as diferentes populagaes.

Passaremos a comentar os principais fatores, tomando como base

as informagOes obtidas na literatura.

0 aumento da temperatura, nas regiOes temperadas,i um fator 	 im-

portante para o desenvolvimento do fitoplincton, pois as altas tem-

peraturas que se registram no verso, contribuem para acelerar a 	 ve

locidade dos processos fisioligicos dos organismos. Retomando	 a

tab. 1, pode-se observer que as cloroficeas se fazem presentes, 	 em

alta densidade, somente na estagio de verso, nas regiiies onde 	 hi

distinta variag5o sazonal fato que nio ocorreu,	 obrigatoriamente,

com os demais grupos fitoplanctanicos. Possivelmente, a 	 temperatu-

ra, possa ser considerado um fator essencial pars o desenvolvimento

desse grupo. Segundo ESTEVES (1988) em lagos tropicais, como a tem-

peratura encontra-se sempre acima dos valores limitantes ao cresci-

mento da ficoflora, esse fator nio tem efeito significativo sobre a

variagio temporal do fito, como nos lagos temperados.

A concentragio de nutrientes, principalmente, o nitroginio e 	 o

fiisforo, a outro fator indispensivel ao crescimento do fitoplincton
Discussiles existem a respeito de qual seria, entre eles, o elemento

limitante. No Brasil, TEIXEIRA & TUNDISI (1981) usando 	 populagOes

naturais e incubagóes in zitu na regiio costeira de Ubatuba,	 Sio
Paulo,mencionam ser nitrogenio o fator limitante. Em ambiente dul-
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ciaqUicola, como a Represa do Lobo, em Sio Paulo, HENRY e	 TUNDISI
(1982) demonstram a necessidade de nitroginio para o	 crescimento
algal, em diferentes gpocas do ano e uma importincia relativa	 do
flisforo, em periodos mais restritos. Os mesmos autores 	 concluem,
posteriormente	 (HENRY et atii 1983) que as condigOes nutritivas
da igua diferem nas latitudes e nas diferentes epocas do ano,	 pro-
porcionando portanto, respostas distintas a respeito do fator limi-
tante.

Outros elementos, como a silica e vitamins B 12 sio importante pa
ra o desenvolvimento de diatomiceas. Segundo Willer (1977 apud ESTE
VES, 1988) a interrupgao da floragio desse grupo a causada pela de-
ficiencia de silica e nio de fosfato ou nitroginio da igua.

Como mencionado na tab. 5 por DMAE (1974),a insolagao foi um dos
fatores responsiveis pela floragio de Chtamydomona4 sp. no 	 sistema
Guaiba, Rio Grande do Sul. A intensidade de radiagio solar e,	 tam-
bim, dentre os fatores metereolOgicos, de fundamental 	 importincia
ao processo de fotossintese e, portanto, no desenvolvimento do fito
plancton. Segundo RILEY (1967) no verso, na maioria dos 	 estuirios
de regiOes temperadas, quando hi maior temperatura e intensidade de
radiagio solar, ocorre com maior freqUencia as floragOes algais. De
acordo com TUNDISI (1970) e TUNDISI & CALIJURI (1988) onde	 existe
uma variacio anual insignificante de incidencia solar, a luz	 nem
sempre a um fator limitante. Ele se' o sera, quando o sistema	 tiver
grande concentracio de material em suspensao, impedindo a 	 penetra-
gio da luz e, portanto, reduzindo o crescimento do fitoplancton re-
sultando, ainda, uma diminuigio acentuada de fiisforo inorginico, de
vido a sua adsorgio as particulas inorginicas dissolvidas na igua.

A fotoinibigio como um mecanismo de adaptagio as altas intensida
des luminosas e limitante ao desenvolvimento do fitoplincton, 	 foi
demonstrado por Marra (1978) apud HUMPHRIES & LYNE (1988) em bioen-
saios com organismos marinhos. Nio hi evidincias, no entanto, atra-
yes de dados de laboratirio, que esse mecanismo ocorra com 	 Mic4o
cy4ti4, de acordo com Stone & Ganf (1981) apud HUMPRIES & 	 LYNE
(1988). Essa espicie, como adaptagio as altas intensidades	 lumino-
sas, aumenta a sintese de carotenclides no interior de suas celulas,
que a acompanhada pelo aumento da eficiincia fotossintetica, nas po

pulagaes que ocorrem na superficie da igua (Paerl et atii	 (1983)
apud HUMPRIES & LYNE (1988)). Mecanismo de fotoadaptagio a 	 virias
intensidades luminosas foi demonstrado, tambem, por AZEVEDO	 (1988)
em cultura com Autacco4iAa (Melosira) itatica (Ehr.) Simonsen.

A circulagio da igua pode ser outro fator de causa das floragiies,
pois alem de trazer nutrientes as camadas superiores, promover	 uma
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ampla distribuig go do oxigénio na camada liquida, remove as popula-

gges algais que se encontram no fundo, em vida latente ou em condi-

gOes de heterotrofia, propiciando a sua aflorag go a superficie	 da
ggua e com isso o seu desenvolvimento. Dessa maneira, os represen-

tantes do genera indacosiAa se mant gm em floragges consecutivas nos

ecossistemas. Nos ambientes dulciaqUicolas a circulag go se di devi

do a variag go de temperatura na massa d'igua. Nos ambientes estua-

rinos a circulag go pode se processar pela introdug go de cunha sali-

va no corpo lagunar, sob a camada de ggua doce, fato observado por

SCHWARZBOLD et (Jai. (1986) na Laguna dos Patos, RS, propiciando 	 a
ascens go da populag go de	 A. nya.44emsi.4. No ambiente marinho,	 na

costa sul do pais, as correntes oce gnicas do Brasil e Malvinas 	 ao

se encontrarem promovem tambgm a circulag go vertical da igua.

A capacidade de flutuag go das cg lulas de muitas espgcies a outro

fator que possibilita a formag go e a visualizag go das florag ges. Se

gundo HUMPHRIES & LYNE (1988) a formag go de "blooms" das cianofice-

as no epilimnio a atribuida, principalmente, ao mecanismo passivo

de flutuabilidade positiva de suas c glulas, que propicia a popula-
g go uma maior exposig go a luz.	 Em ambientes, ainda, com turbidez

alta, a disponibilidade luminosa pode ser restritiva para o cresci-

mento do fitopl gncton, dependendo do grau de mistura da ggua. Logo,

os organismos com possibilidade de se manterem na superficie, possu

em vantagem seletiva sobre os demais e na ausencia de competiggo,

possuem melhores condigiies de desenvolvimento.Cabe lembrar, que 	 a

formac go de vactiolos de gas no protoplasma das c g lulas das cianofi-

ceas diminuem a densidade das colOnias em relag go a igua, o que	 as
fazem se deslocarem do fundo g superficie (Topachesvky et atbE,1969 ;

Fogg, 1941 spud APESTEGUIA et (tea ,1974).

A direg go do vento a mencionado por SEGATTO at atii. (1988), mais
especificamente, como fator responsivel pela concentrag go das c g lu-

las de	 AztvtionetLa japonica Cleve Mdller ex Gran na regi go costei-

ra do Rio Grande do Sul.

E como outra causa, podemos citar a variacao de salinidade 	 que

atuou como fator seletivo no desenvolvimento de Sketetonema Aubsatewn

(A.Cleve)Bethge e S. coAbvtim	 (Greville)Cleve, no estuario da Lagu

na dos Patos, Rio Grande do Sul.
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na no corpo lagunar, sob a camada de á~ua doce, fato observado por
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A capacidade de flutuação das células de muitas espécies é outro
fator que possibilita a formação e a visualização das florações. S~

gundo HUMPHRIES &LYNE (1988) a formação de "blooms" das cianofíce­
as no epilímnio é atribuída, principalmente. ao mecanismo passivo
de flutuabilidade positiva de suas células, que propicia à popula­
ção uma maior exposição à luz. Em ambientes, ainda, com turbidez
alta, a disponibilidade luminosa pode ser restritiva para o cresci­
mento do fitoplâncton, dependendo do ~rau de mistura da água. Logo,
os or~anismos com possibilidade de se manterem na superfície, poss~

em vantagem seletiva sobre os demais e na ausência de competição.
possuem melhores condições de desenvolvimento. Cabe lembrar, que a
formação de vacúolos de gás no protoplasma das células das cianofí­
ceas diminuem a densidade das colônias em relação à água, o que as
fazem se deslocarem do fundo à superfície (Topachesvky~~,1969 ;

Fogg, 1941 apud APESTEGUIA ~ ~ ,1974).

A direção do vento é mencionado por SEGATTO ~ ~ (1988), mais
especificamente, como fator responsável pela concentração das célu­
las de M:teJU.oneUa japorú..c.a Cleve Ml:lller ex Gran na reltião costei­
ra do Rio Grande do Sul.

E como outra causa, podemos citar a variação de salinidade que
atuou como fator seletivo no desenvolvimento de Skel~onema 6u.b6a.Uum

(A.Cleve)Bethge e S. c.06:ta:tum (Greville)Cleve, no estuário da Lag~

na dos Patos, Rio Grande do Sul.



PRINCIPAIS CONSEQUENCIAS

A conseqUencia mais comum das floracies no ambiente aquitico é 	 a

modificacio da transparência e turbidez da ggua, com a alterag go si-

multänea de seu gosto e odor. 	 Cada espgcie ou g gnero emite um odor

caracteristico. Por exemplo, Chtamydomonaz, 	 confere a aqua odor	 de
peixe, enquanto que Anabaena ,	 ScenoAmme	 e 04cittatoALa aroma	 de
capim DMAE (1974).	 Essas transformag ges tornam a ggua repulsiva pa-

ra o use recreational e nociva para o abastecimento

A saturacio e deplecio de oxiggnio g outra possivel conseqUencia.

Durante o period() de floracio, que pode durar 7 a 20 dias (DMAE,1974),

ou ser permanente como no lago Paranoi, em Brasilia (CHAGAS & BRITO,

1973), ocorre nas camadas superficiais dos corpos d'agua, saturaggo

de oxiginio, devido a intensa produgio fotossint gtica das algas.	 A

camada de saturagio pode chegar a 1,50m, como constatado por TORGAN

et	 (1981) na Represa de Itaiba, no Rio Grande do Sul. Em ambien

to onde ocorre estratificagio tgrmica ou na ausincia de circulagio

vertical da ggua, no hipolimnio, onde se di a morte e desintegracio

da massa algal, hi um forte consumo de oxigenio, devido a ag go	 de
bactgrias aerObias, que utilizam o oxig gnio livre da ggua, na decom-

posigio da matgria orginica. A depleg go acentuada do oxiggnio dissol-

vido no meio reduz a densidade da fauna bentOnica.

A mortandade de organismos no meio aqu gtico pode ser ocasionada,

tamb gm, pela acio de toxinas excretadas pelas algas em florag go. Al-

gumas especies de cianoficeas como gimmy4ta amigino4a	 KUtz. mud
Elenk.,	 Anabaena	 goo-aquae	 (Lyngb.)Brgb. e Aphanizmnenon ga6-aquae
(L.)Ralfs	 ex Born	 et Flah sio tOxicas em algumas ocasiges, dependen
do dis condigges fisicas e quimicas da ggua e/ou da linhagem da espg

cie. Estudos preliminares (ALAN et atii , 1973) demonstraram que 	 o
pH e a temperatura influenciam na estabilidade das toxinas produzidas,

por exemplo, por	 Aphanizamenon ga4-aquae, 	 sendo a toxina estgvel

em meio gcido com temperatura alta. Esse fato, possivelmente, pode ex

plicar o fato de que os "blooms" dessa especie nio sejam em certas o

casiges tOxicas, como no caso da florag go registrada na Represa de I

tat-11)a, Rio Grande do Sul (TORGAN et atii , 1981).
A redug go nitida do niimero de especies da biocenose determinando,

geralmente, indices baixos de diversidade especifica a um dado mencio
nado, vgrias vezes, conforme tabelas 5 e 6. Esse indite pode ser uti

lizado como indicador de avaliag go da estabilidade biolOgica do ecos

sistema e, portant°, da caracterizacio de ocorrencia de floragges.

20

PRINCIPAIS CONSEQueNCIAS

A conseqUência mais comum das florações nÇ! ambiente aquático é a
modificação da transparência e turbidez da água, com a alteração si­
multânea de seu gosto e odor. Cada espécie ou ~ênero emite um odor
característico. Por exemplo, C~vdomo~ confere à á~ua odor de
peixe, enquanto que Anabaena ,Scene.de6mU6 e OllCÁ.Ull.tolLÚt aroma de
capim DMAE (1974). Essas transformações tornam a á~ua repulsiva na­
ra o uso recreacional e nociva para o abastecimento público.

A saturação e depleção de oxi~ênio é outra possível conseqüência.
Durante o período de floração, que pode durar 7 a 20 dias (DMAE,1974),
ou ser permanente como no lago Paranoá, em Brasília (CHAGAS & BRITO,
1973), ocorre nas camadas superficiais dos corpos d'água, saturação
de oxigênio, devido a intensa produção fotos sintética das algas. A
camada de saturação pode chegar a l,SOm, como constatado por TORGAN
et~ (1981) na Represa de Itaúba, no Rio Grande do Sul. Em ambie~

te onde ocorre estratificação térmica ou na ausência de circulação
vertical da água, no hipolímnio, onde se dá a morte e desintel(ração
da massa algal, há um forte consumo de oxigênio, devido à ação de
bactérias aeróbias, que utilizam o oxigênio livre da água, na decom­
posição da matéria orgânica. A depleção acentuada do oxigênio dissol­
vido no meio reduz a densidade da fauna bentônica.

A mortandade de organismos no meio aquático pode ser ocasionada,
também, pela ação de toxinas excretadas pelas algas em floração. Al­
gumas espécies de cianofíceas como M.i.CJlOCVllwavw.q,[nolla KUtz. emend

Elenk., Anabaena 6ioll-aquae (Lyngb.)Bréb. e A"harú.zomenon 6ioll-aquae
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cie. Estudos preliminares (ALAM et~ ,1973) demonstraram que o
pH e a temperatura influenciam na estabilidade das toxinas produzidas,
por exemplo, por Apharú.zomenon 6ioll-aquae, sendo a toxina estável
em meio ácido com temperatura alta. Esse fato, possivelmente, pode ex
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casiões tóxicas, como no caso da floração re~istrada na Represa de
taúba, Rio Grande do Sul (TORGAN et~ ,1981).

A redução nítida do número de espécies da biocenose determinando,
geralmente, índices baixos de diversidade específica é um dado menci~

nado, várias vezes, conforme tabelas S e 6. Esse índice pode ser ut!
lizado como indicador de avaliação da estabilidade bioló~ica do ecos"
sistema e, ~ortanto, da caracterização de ocorrência de florações.
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A anilise de fotopigmento, e outro recurso de comprovagio, ainda que

os valores podem apresentar alta variabilidade, tendo em vista 	 as

diferengas de tamanho, volume e contelido celular dos organismos. No

medio Tiete, Sdo Paulo, no periodo de ocorrencia de um "bloom" de

WcAocyztiz zp.	 , foi detectado valores de 70 a 100 mg/1 de pigmen-

to total (Tundisi, com. pessoal). Concentragees de 104,3 a 134,5pel

de	 clorofila a (Schwarzbold, com. pessoal) foi encontrado em caso

de floragao de	 Anabaena ciiminatiz	 na zona limnetica da Laguna dos

Patos e a concentrageo de 13,56 pg/1 (Odebrecht, com. pessoal) por

ocasiao da superpopulacdo de	 Sketetonena zubzazum, na regiio es-
tuarina desse mesmo ecossistema.

CONSIDER/0ES FINAIS

Analisando os dados obtidos nessa revisio, pode-se constatar que

sera numerosos os casos de superpopulagees algais, registrados para

o Brasil, principalmente, nos ambientes dulciaqUicolas. Constata-se,

no entanto, que iio escassos os conhecimentos a respeito das cau-

sas destes fenemenos e suas conseqUencias ao meio biiitico e abielti-

.co.	 Esse fato e justificivel, em parte, tendo em vista ser o

meno das floragees bastante complex°.

Entretanto, considera-se que estudos referentes a biologic, fi-
siologia, toxicidade e ecologia das especies comuns de ocorrer em

floragOes se fazem necessirios, para que se possa obter maior conhe

cimento dos mecanismos que estimulam ou retardam o desenvolvimento

do fitoplincton, nos ecossistemas aquiticos do pais.
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Fig. 1 - Distribuigio geogrifica das espicies em floragio no Brasil:

1 - Anabaena ci4c.inaLie Rabh. ex Born. & Flah.;
2 - Anabaena aotitaxia Kleb.;
3 - Anabaena dotitaxia Kleb. f. ptanctonica (Brunn.) Kom.;
4 - Anabaena bpixoidea Kleb. var. etaaaa (Lemur.) Elenk.;
5 - Aphanizomenon gob-aquae (L.) Ralfs ex Born et Flah.;
6 - Astexionetta japonica Cleve Miller ex Gran.;
7 - Autacoaixa itatica (Ehr.) Sim.;
8 - Autacobixa gAanatata (Ehr.) Sim.;
9 - Bottyococcua bitaunii KUtz.;

10 - Cxyptomonaa ovata Ehr.;
11 - Eugtena agitie Carter;
12 - Gyxodinium auxeotum Hulburt;'

13 - Ataacositet nyaboenai4	 (0.MUller)Simonsen
14 - Metoaixa vaxiana Agardh;
15 - Micxocyeti4 aeXuginoaa KUtz. emend. Elenkin.;
16 - Micxocyatia goa-aquae Wittr.;
17 - Navieuta coniextreeeae (KUtz.) Grun.;
18 - Fediaattum duplex Meyen;
19 - Petidinium txochoideum (Stein.) Lemm.;
20 - Raphidiopaib bxookii Hill;
21 - Rhizoaotenia e4iena,i4 H.Smith var. moxba W. et G. S.

West;

22 - Scenedeamua quadxicauda ( Turp.) Br6b.;
23 - Sketztonema coat/am	 (Greville) Cleve;

24 - Sketetonema aubaatzum (A.Cleve) Bethge;
25 - Pt.i.chodearnituneitythiuzeinn Ehr.
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Fig. 1 - Distribuição geográfica das espec~es em floração no Brasil:
1 - A1l4b4e.1l4 c.i./tc.i.llo.l,ü Rabh. u Born. & Flah.;
2 A1l4b4e.1l4 4oi.i.t4Jt..(.4 Kleb.;
3 A1l4b4e.1l4 4otit4Jt..(.4 K1eb. f. pi41lCtOIl.i.C4 (Brunn.) Kom.;
4 A1l4b4e.1l4 4p.i./to.i.de.4 K1eb. varo C/t4444 (Lemm.) Elenk.;
5 - Aph4n.(.zome.lloll óto4-4qU4e. (L.) Ralfs e.x Born e.t Flah.;
6 - A4te.Jt..(.OIle.U.4 j4POIl.i.C4 C1eve & Mtlller e.x Gran.;
7 - Aul4co4.i./t4 .i.to.l.i.c4 (Ehr.) Sim.;
8 -Aul4co4.i./t4 g'/t4Ilul4t4 (Ehr.) Sim.;
9 - Bot/tYOCOCCU4 b/t4UIl.i..i. KUtz.;

10 - C/typtomollu OV4t4 Ehr.;

11 - Eugle.1l4 4g.(.l.i.4 Carter;
12 Gy/todill.{.um 4U/te.Otum Hu1burt;'

13 - Au.faC.04-Vut IlYU4e.1l4,ü (O.MUller)Simonsen
14 - Me.lo4.i./t.(l V4/ti41l4 Agardh;
15 - M.i.C/tocy4t-Ü 4e./tug.i.1l044 KUtz. emendo E1enkin.;
16 - M'('C/tOC.Y4~4 6to4-44u4e. Wittr.;
17 - N4v.i.cul4 COIlÓe./tVe.Ce.4e. (KUtz.) Grun.;
18 - Pe.di44t/tum dupte.x Meyen;
19 - Pe./tidill.{.um t/tocho.i.de.um (Stein.) Lemm.;
20 R4pkidiop4.{.4 b/took.i.'{' Hi11;
21 Rkiz040le.n.(.4 e.Jt..(.e.Il4-t4 H.Smith varo m0/t.44 W. et G. S.

West;
22 - SC.e.Ile.de.4mU4 qU4d/t.{.C4Ud4 (Turp.) Bréb.;
23 - S~eie:tollema. co4.ta.tum (Greville) C1eve;
24 - S~e.ie.tolle.m4 4ub44l4um (A.C1eve) Bethge;
25 - TIÚc.hodumium e.Jt.y.t.hMeum Ehr.
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Tabela 1 - Composição das florações em ambient~du1ciaqUíco1a e estuarino no Brasil, com sua 10ca1izaç~

e período de ocorrência. (V - verão; O - outono; I - inverno; P - primavera)

N
00

TAxoN

CHLOROPHYTA
Bot~yoeoee~ b~4UKLl

Cht4mydomoK4~ sp. 3
(5x10 ori/m1)

P~di4~~um dupt~x

Se~K~d~~m~ qU4~e4ud4

CYANOPHYTA
AK4b4UOp~Ü sp.
AK4b4~K4 ei~eiK4ti~ 3

(h10 cél./m1)

AK4b4~K4 ~Otit4~4 4
(27x10 cél./m1)

AK4b4~K4 ~Otit4~4 f.
pt4KetoKie4

AK4b4~K4 sp.
A. ~~idu var e~~~4

(llx10 3 céL/m1)
(81x10 3 céL/m1)
(37x10 céL/m1)

Aph4Kizom~KoK 'to~-4qu4~

(272x10 3céL/m1)
Aph4Kizom~KoK sp.

LOCAL DE OCORRSNCIA!PERfoDO

Lagoa do Peri - SC (1981)
Guaíba - RS (V/1971-2)

Lago Parque 2001. - RS (V/198B)
Lago Parque Zool. - RS (V/19BB)

Represa Barra Bonita - SP
Lagoas Tramandaí e Armazém - RS

(P/1976-7)
Laguna dos Patos - RS (I /1985)
Lago Parque Zool. - RS (P-V/1988)

Represa São Pedro e Paulo - RS
(I /1981)

Lagoa Juturnaíba - RJ

Arroios af1. Rio Jacuí - RS
(V/1972-3)

Rio Caí - RS (V./1987)
Barragem Ernestina -RS (1/1984)
Guaíba - RS (Vj1983)
Represa de Itaúba - RS (V/1979)

Lago Paranoá - DF

REFERENCIAS

§OUZA MOSlMANN (1983)
PORTO ALEGRE-DMAE (1974)

Alves da Silva (com. pessoal)
Alves da Silva (com. pessoal)

TUNDISI (1988)
CALLEGARO ~t 4tii (1981)

Torgan (em prepar.)
Alves da Silva (com. pessoal)

TORGAN &ROSA (1981)

HUSZAR (1985)

DMAE (1974)

TORGAN ~t 4tii (1979)
TORGAN (19B4 c)
TORGAN (1984 b)
TORGAN ~t 4tii (1981)

CHAGAS &BRITO (1973)



Tabela 2 - Composição das florações em ambient~du1ci.qUíco1a e estuarino no Brasil, com sua 10ca1izaçoo
e período de ocorrência. (V -verão; O - outono; I - inverno; P - primavera)

N
\O

TAxoN

CYANOPHYTA
Mi~~o~Y4~ ae~u9iKo4a

(4 7XI096cél. /m1)
(4,6x103 co1./m1)
(164x10 cé1./m1)

Mi~~o~Y4ti4 6lo4-aquae
Mi~~o~Y4ti4 sp.
04 uUa.t:o«a sp.
Rhapkidiop4i4 b~oo~

(20X1{)3 ind. /m1)

CHRYSOPHYTA
Ã4~e«oKeUa japoKi~a

(3x103 cél./m1)

Ãula~o4i~a IMe10sira) i~ali~a

(5x10 3 cél./m1)
Ãula~o4i~a (Me10sira) 9~aKula~a

(28x103 cé1./m1)

LOCAL DE OCORRSNCIA/PERfoDO

Guaíba - RS (V/1979)
Laguna dos Patos - RS (P-0/1980)
Lagoa Taquara - SP (junho/1984)
Barragem Samburã - RS (0/1984)
Represa Barra Bonita SP
Parque Farroupilha - RS (1/1972-3)
Lago Paranoá - DF (mai-set/1974)
Lago Parque Barigui -PR (V/1977)
Lago Paranóa - DF (1982/1983)

Foz do Rio Araranguá - SC (II1988)

Lagoas Tramandaí e Armazém - RS
(0- II1978)

Lagoa do Peri - se (V/1972)

Guaíba - RS (P/1981)

REFERENCIAS

TORGAN (1979)
ODEBRECHT e~ alii (1987)
MATSUMURA - TUNDISI e~ ala (1986)
TORGAN (1984 a)
TUNDISI &CALIJURI (1988)
ROSA e~ alii (1974)

CHAGAS &BRITO (1973)
CECY (1986)
PINTO-COELHO &GIANI (1985)

Araújo (com. pessoal)
CALLEGARO e~ alii (1981)

SOUZA MOSIMANN (1983)

TORGAN (1981)



Tabela 3 - Composição das florações em ambient~dulciaqUícola e estuarino no Brasil. com sua localizaçoo
e período de ocorrência. (V verão; O - outono; I - inverno; P - primavera)

T~ON

CHRYSOPHYTA
Meto4.i.Jla. sp.

AufuC.04-úr.a nya.u eM.i4

(492 cél./ml)
Meto4Úla. va.Jr..ia.M

Na.v.icuia. c.onóe~va.cea.

Rh.izo4oten.ia. e~en4i6 varo
mo~4a.

SRetetonema. co 4.ta..tum
(12xl03 cél. /ml)

Skete.tonema. 4ub4a.t4WM
(20Xl0 3 cél./ml)

EUGLENOPHYTA
Eugtena. a.g.it.i4 (pisciformis)

CRYPTOPHYTA
C~yp.tomona.4 ova..ta.

LOCAL DE OCORRBNCIA/PERIoDO

Guaíba - RS (V/1973)

Laguna dos Patos - RS(0/1985
V/1986)

Sist. Águas e Esgotos - sc
(V/1988)

Lago Artificial - RS(0/1980)
Rio Caí - RS (P/1987)

Laguna dos Patos - RS(V/1988)

Laguna dos Patos - RS
(V/1986-8)

Lagoa Estabilização - RS
(V/1985)

Lago Parque Zool.-RS(I/1988)

Rio Caí - RS (V/1987)

REFERENCIAS

DMAE (1974)

Torgan (em prepar.)

Silva (com. pessoal)

TORGAN (1980)
TORGAN (1987)

Torgan (em prepar.)

TORGAN &GARCIA (1990)

Rosa (com. pessoal)

Alves da Silva(com. pessoal)

TORGAN e.t a.t.ii (1979)



Tabela 4 - Composição das florações em ambiente marinho no Brasil, com s~a localização e período de ocor
rência. (V verão; O - o~tono; I - inverno; P - primavera)

T.(xON

CYANOPHYTA

T~chode6mium e4yt~eum

T~chode6miwn sp.

LOCAL DE OCOR~NCIA/PERrODO

Costa do Recife - PE
Distante da costa de Sta. Catari
na (ago./1985 e dez./1988)
Distante da costa do RS (mar./1977)

REFE~NCIAS

SATO et atii (1963-4)

Silva (com. pessoal)

ROSA (1982)

CHRYSOPHYTA
A4te4lonetta japonica

Iglacialis)

DI NOPHYTA
Cellaüum sp.
GYllodinium aUlleotum

(3X106 cél./ml)
Pellidinium tllochoideum
Pllollocentllum sp.

Costa do Rio Grande do Sul AGUIAR &CORTE-REAL
(fev.-set./1971)

Praia de Tramandaí - RS (1976) ROSA (1982)
Praia do Cassino - RS SEGATTO et atii (1988)

(mai.-j~1./1987)

Distante da costa do RS (set./1976) ROSA (1982)
Praia do Hermenegildo e Barra do ROSA &BUSELATO (1981)

Chuí - RS (1/1978 e 1981)
Baía da Guanabara - RJ FARIA (1914)
Baía da Guanabara - RJ FARIA (1914)



Tabela 5 - Composição, causas e conseqUências das florações em ambienterdulciaqUícola e estuarino no Bra
silo

TAxoN CAUSAS CONSEQU!NCIAS REFERENCIAS

CHLOROPHYTA

C~!ldomona6 sp. tempo (30 9 C)
insol. (11 h.d.)

coloração e odor à água DMAE (1974)

'"N

CYANOPHYTA
An4h4en4 bpi~oideb

varo C.~4bb4

An4b4en4 c.i~c.in4tib

Apk4nizomenon sp.
Mic.~oC.!lb~b 4e~uginob4

tempo (29-30 9 C)

fosfato (6,4mg/l)
tempo (16,5 9 C)
conduto (108pS20cm-l)
nutrientes (P)

nutrientes e direção
do vento

coloração, odor e gases
à água

coloração na água
coloração na água
coloração e odor na
água
mortandade de peixes
ausência de zooplânctan
redução de outras spp.

DNAB (1974)

SCHWARZEOLD e~ 4tii(1986)
CHAGAS &BRITO (1973)
ODEBRECHT e~ 4tii (1987)

TORGAN (1984 a)
MATSUtol1RA - TUNDISI (1986)
ROSA e~ 4tii (1974)

OHRYSOPHYTA
Au.L4C.Obi.JfA llAetobiJut) sp.

AJd.o.C.Ob.vr.a nl/4uenbib
Skete~onem4 C.Ob~~um

Skete~onem4 bubb4tbum

pH (7,7 a 9,2) DMAE (1974)

circulação da água redução de outras spp. Torgan (em prepar.)
salino (23\') redução de outras spp. Torgan (em prepar.)
salino (0,5\0) redução de outras spp. TORGAN &GARCIA (1990)



Tabela 6 - Composição. causas e conseqUências das florações em ambiente marinho no Brasil.

TAxoN

CYANOPHYTA
Lu.c.hode.6m,Lum

eJtytJta.eum

CHRYSOPHYTA
A.6teJt,LoneUa. japon,Lc.a.

DINOPHYTA
GYJtod,Ln,Lum a.uJteolum

PeJt,L d,L n,Lum tMc.ho,Ldeum

PJtoJtoc.entJtum IIp.

CAUSAS

prováveis:
temperatura
sílica disponível

inflo corrente fria

vento sul-sudeste

prováveis:
influência das águas
águas da Bacia do
Prata

CONSEQUENCIAS

coloraçã~ à água

coloração à água

manchas na água

Baixa diversidade spp.

mortandade de organi~

mos (Me.6odellma.ll ma.c.-
tJtO,[de.6 )
irritação do ap. resp.
do homem
mortandade de peixes
mortandade de peixes

REFERENCIAS

Silva (com. pessoal)

AGUIAR &CORTE-REAL (1973)

SEGATTO et a.l,L,L (1988)

ROSA &BUSELATO (1981)

FARIA (1914)
FARIA (1914)
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